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administração e nas ocupações que permitem a manipulação de situaÇc10 e de elementos 
humanos. 
Finalizando, a análise comparativa entre a situação do negro na tevê e no rádio 
mostra que a televi&10 absorveu profissionais do antigo rádio, mas não possibilitou, por 
outro lado, a absorção de um grande número de trabalhadores; a população negra 
empregada na tevê é pouco maior que aquela empregada no antigo rádio. O contingente 
masculino é maior na tevê e, por outro lado , o contingente feminino tanto negro qll<'lnto 
branco é menor. Por último, a tevê ainda que apresente estrutura mais complexa, mantém o 
negro na base da estrutura exercendo aquelas funções menos qualificadas e que, 
conseqüentemente, oferecem menor remuneração. Neste ponto de escolaridade é o fator 
que n1ais pesa. Por outro lado, se benefícios houve, estes se encontram no setor 
programático. 
Miriam Nicolau Ferrara 
* 
MOVIMENTOS sociais urbanos, minoriac; étnicas e outros estudos. Brasília, 
ANPOCS, 1983 (Ciências Sociais Hoje, 2) 
Segunda coletânea da Série Ciências Sociais Hoje , esta publicaÇc10 agrupa sob 
quatro temas • "Movimentos sociais urbanos: questões teóricas e estudos de caso", 
"Ec;trutura de desigualdades raciais". "Preconceito racial e identidade étnica" e "E<itruturn 
agrária e política indigenista", comunicações apresentadas durante o 3Q e o 41 Encontro 
Anuais da Ac;sociação Nacional de Pós-GraduaÇc10 e Pesqui&'l em Ciênciac; Sociais. 
Três artigos integram o tema Ec;trutura de desigualdade s raciais. "Models of 
economic development and systems of race relations " de autoria de Pierre-Michel Fontaine 
trata do impacto do modelo de desenvolvimento, ou seja, o conjunt o de idéias, políticas e 
programas desenvolvidos e in1plementado s pelos governos brasileiros após 1964 sobre o 
sistema de relações raciais. 
Antes de entrar no tema propriament e, o autor tece importantes considerações a 
respe ito da fluid ez da linha de cor que vigora em nosso país - elemento-chave do conceito 
de democracia racial ; da mediaÇc10 de fatores tais como educação, ocupação e riqueza para 
a classificação do indivídu o ao long o do continuum branco-negro e, conseqüente 
determinação do seu s tatu s; dos fatores que estariam contribuind o para o estr eitamento do 
pólo negro e alargamento do pólo branco nesse conti11uum e, finalmente. dac; 
conseqüências desse "embranquecimento " da soc iedad e brasileira para a identidade , 
mob ilidade soc ial e mobi lizaÇc10 do negro. 
A necessidade de se conhecer a influ ência do modelo bras ileiro sobre as condições 
ele vida do afro-brasileiro é enfatizada tendo em vista o fato de que os es tudos que tratam 
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da relaçfio entre indu striali z.1çfto e relações racinis. p;irti culnrn1tntc do impacto da 
indu strial izaçfio e n1oderniznção sobre as rdn ções racini s nfto abon.Jan1 esta questão. Esta 
tarefa é en1preendida pelo autor, focali zando especifict1n1ente a experiência de 
desenvo lv in1ento pós-64. 
Neste sentid o são discutidos os objetivo s e as carncterísticas do n1odelo, a 
articulação do estado e do sistema político brasileiro con1 a populaçfio negra no período 
anteri or a 64, os fatores que propiciaran1 a in1plantaçfto desse modelo de desenvolvin1ento , 
as suas contradiç ões e as suas conseqüências negativas e positivas para a população negra, 
seja do ponto de vista políti co, econômico ou ideológico. O artigo trata ainda da reaÇ<10 da 
população negra, sob várias forn1as de protesto, con10 a afirmação da identidade racial dos 
valore s culturais negros. a n1obilização política e n1esmo o clientelisn10 político às 
condiçõe s criadas pelo n1odelo. 
Carlos Hasenbnlg no artigo "1976: as desigualdades raciais revisitadns" empreende 
un1n análise con1parntiva da situaÇ<rio racial brasileira focalizando brnncos e não-brancos 
en1 um conjunto de vnri:íveis sócio-econôn1icas e dernogr;Hicns constantes da PNAD 76 e 
do Censo de 1950. 
Tnn1bén1 con1 base no PNAD 76 o autor desvenda as diferenças de mobilidade 
social dos dois grupos raciais focalizando o pé1<.lrfto de mobi !idade ocupacional 
intergeneracional 1 a influência da posição social dos pais na realizaç<"io educacional bem 
con10 do nível educacional do indivíduo na sua ocupação. 
Os resultados, que n1ostran1 um déficit da mobilidade ascendente dos não-brancos, 
un1 desen1penho educacional inferior em relação aos brancos da n1es111a origen1 social, 
bem con10 un1 pior desen1penho profissional en1 relnção aos brancos do n1esn10 nível 
educacional, levam o autor a refutar as interpretaçf">es, que invocam o passado escravista e 
as suac; conseqüências negativas, para explicar a posiÇ<'io social e econôn1ica dos negros e 
n1ulntos na sociedade atual. No seu entender, então, a explicação deve ser buscada nas 
relações estruturais e no intercâmbio desigual entre brancos e não-brancos no presente. 
Nelson do Valle e Silva utilizando-se também da PNDA 76 desvenda a articulação 
entre discriminação racial e n1obilidade social. Ac; diferenças entre brancos e não-brancoo 
em relação à várias características sócio-econômicas , captadas numa prin1eira análise, são 
examinadas n1ais dek1lhadamente con1 o auxílio de um n1odelo de equações estruturais 
denominado ciclo vi tal, constatando-se que a população não-branca apresenk1 valores 
médios de realização inferiores ao branco em todos os estngios do ciclo de vida. 
Numa segunda etapa, a despeito do en1prego ele procedin1entos que permitem anular 
a influência do "background" familiar na medida en1 que este poderia estar contribuindo 
para esta diferença , constatou-se a pern1anência das discrepâncias entre brancos e 
não-brancos. 
Ec;tes resultad os. além de contestarem a hipótese de que a situação sócio-econômica 
inferior do grupo não-branco seria uma decorrência da sua situação desigual no momento 
do ponto de partida , apontan1 para a necessidade de se considerar a influência das atitudes 
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di scrimin atórias sofrida s pelos não-b rancos e que os colocam em posição de desvantagem 
perante os brancos durant e todo o cicl o de v ida sócio-eco nômi co. 
Sob o tema Preconceito racial e ide11thiade étnica, estfio reunid os três trnbnl hos. 
Lei ia Gonzalez. a autora do prim eir o deles "Racismo e sexi smo na cultu ra hrnsi leir a", 
utili zando-se de umn linguagem co loquial e carregada de i ronia trata <la questfio da 
identif icnç.-10 do dominad o co m o domin ador, ou sej a, dos motivos da aceit ação e 
di vulg :t<_s'-<10 do mit o da democracia racial no Brasil , dos processos que teri am determinad o 
a sua construção. do que está subjacente a ele e, fin alm ente. de como se si tun a mulher 
negra no seu discurso. 
Em "hla ck sou! : aglutin ação espontânea ou identi dade étnica. uma contribui çfio ao 
estudo dns manif estações culturai s", Carl os Benedito Rodri gues da Sil va foca l iza o bl ack 
sou!. surgido em Cnmpin :,s em 1978. n1ostrnndo a i mpor tfincia de gr upos como este para a 
ident idade do negro e o seu signifi c:1do de resistência. lima ati tude que co ntr ib ui para o 
processo de formnção da consciênci:1 negrn na cidmle. embora el; 1 também eviden cie, nos 
hnbitos de consumo e em detern1inadas preocupações dos seus componentes, aspectos da 
sociednue urbana hrnsil eirn . 
Em " M nfambur a e Caxampur ~,: nn encruzi lhada da identidmle " os autores Peter Fry, 
Carl os Y og t e M auri zio Gnerre desvendam. atrnvés da abordagem hitórico-es trutur al , o 
signifi cndo da sobrevivência de um afri c:ini smo - a língua f :il :1da pela co mun idade de 
Cafund ó - IX)rtu guês acrescido de um léxico de ori gem bantu. predominantemente 
quimhuml o. 
Pesquisando situações concretas v iv idas pela comun idade. bem como a maneira 
como os seus h:1bit antes concebem determ inados acontecimentos. constatou-se <.JUe a 
lín gun ut i li zada por eles. é um ekm ento im portante para as int cr:içôes socia is dentro e fo ra 
da comunidade, o que jú expli ca a sua sobrevivên cia. /\l ém disso. os conceitos veicu lndos 
pdas palavras afr icanas int egram o acervo cultu ral ela com unidade onde est:í inserido o 
C'afundó o que tnmbém, certamente. contri bui p~1rn :1 repn.)d11<.;fio e permanênc ia desse 
afr icanismo. 
Nesse sent ido. os autores :1pontnm para i 1s v;1111;1gcns da abordage m 
histórico-cst ru turnl. l Jm métocl{, que. ao co ntrfl r io d:1 ;1bord:1gcm fi l1) lú~ic:1. :1través da qual 
apen:1s se C{)mprovar i:1 :1 exis tência desses :1fric 111isnHJs. pe r mi te entender porq ue as 
palav1 as H fric:ina s cont inu arn sendo usadas. 
l{eg inn Pahim Pinto 
